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Resumo 

 

Nos parece ser urgente refletir sobre o afroturismo para que essa prática social não se reduza aos 

interesses da modernidade sendo, portanto, face da colonialidade. Sendo assim, esse artigo tem por 

objetivo compreender como a construção da identidade de mulheres negras se relacionam com o lazer 

em face ao contexto do afroturismo. Reconhecemos que o lazer e o afroturismo são práticas sociais 

que circulam textos diversos sobre as questões raciais que podem tanto contribuir para a luta 

antirracista, quanto reproduzir as marcas do colonialismo na contemporaneidade, ou seja, da 

colonialidade. Para tal utilizados como recurso metodológico o percurso epistemológico da história de 

vida, de abordagem de investigação narrativa e (auto)biográfica, a partir do método de narrativas orais. 

As entrevistas narrativas foram realizadas individualmente com cada umas das mulheres, integrantes e 

ex-integrantes do Coletivo Negras Autoras, totalizando cinco entrevistas, que foram realizadas entre os 

meses de junho de 2023 a janeiro de 2024. Como resultados compreendemos que ser negra não é uma 

condição dada a priori. É um processo constante de um vir a ser, de um tornar-se, de uma prática 

cotidiana de se identificar a partir do reconhecimento de sua diferença. O lazer se apresenta como uma 

estratégia de fuga das opressões sociais e de refúgio, em que essas mulheres autoafirmam suas 

identidades negras. Ainda que a colonialidade seja marca presente, o lazer como fenômeno 

contemporâneo vem demonstrando que é possível driblar a perpetuação das verdades absolutas dos 

saberes ocidentais ao trazer a cena, de forma sensível e cuidadosa, as diversidades dos saberes das 

produções culturais de arte negra que tendem a resistir ao racismo e sexismo. O afroturismo pode se 

configurar como oportunidade de resgaste da história cultural negra em que as pessoas negras 

assumam lugares de protagonistas de suas próprias histórias. Para isso, faz-se necessário reconhecer 

que o projeto colonial deixou marcas que apagaram a história negra. Assim, as experiências 

afroturísticas demandam de intencionalidades políticas para reconstruir “a imagem para recuperar a 

identidade” (Nascimento, 1989). 
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